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4.2.11. Alteração da paisagem durante a fase de obras 

A alteração da paisagem que ocorrerá na fase de implantação do empreendimento está 

relacionada principalmente com à presença de equipamentos da construção civil. Este é um 

impacto negativo e sua classificação de acordo com os critérios propostos é apresentada no 

Quadro 62. 

Quadro 62. Atributos do impacto alteração da paisagem durante a fase de obras. 
Atributos Qualificação 

Elemento Impactado Social (S)/Paisagístico (P) 

Abrangência Espacial Área de Influência Direta (AID) 

Fase de Ocorrência Implantação (I) 

Abrangência Temporal Contínuo (C) 

Tipo de Impacto  Negativo (N) 

Grau de Impacto  Baixo (B) 

Reversibilidade Reversível (R) 

Medidas Mitigadoras 

 O empreendimento utilizara tapumes na fase de implantação, com o objetivo de reduzir 

os impactos negativos relacionados à paisagem urbana.  

4.2.12. Alteração da paisagem durante a fase de operação 

A alteração da paisagem se dará principalmente pela modificação da forma de uso do solo, 

transformando um local classificado atualmente como “vazio urbano” em uma edificação de uso 

misto, residencial multifamiliar e comercial/serviços com 15 pavimentos. Salienta-se que este item 

trata apenas da alteração da paisagem na fase de operação do empreendimento. 

Conforme abordado ao longo do EIV, o empreendimento utilizou o incentivo ao uso misto 

(Art. 64), objetivando ampliar e qualificar os espaços de circulação e permanência na interface 

entre o público (logradouro) e o privado (empreendimento), com a adoção de mobiliário urbano 
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qualificado e soluções paisagísticas convidativas, além do plantio de exemplares arbóreos de 

espécies nativas no passeio público da Rua Tenente Silveira, Rua Padre Roma e Beco Padre Roma.  

Esses fatores fazem com que o empreendimento proposto possa vir a se configurar como 

um marco referencial de localização, uso e tratamento das áreas de fruição pública, tendo em vista 

que o mesmo se localiza em uma esquina (Rua Padre Roma com Beco Padre Roma, além de possuir 

testada para a Rua Tenente Silveira), atualmente desocupada, em vias carentes de arborização. 

Este é um impacto positivo e sua classificação de acordo com os critérios propostos é 

apresentada no Quadro 63. 

Quadro 63. Atributos do impacto alteração da paisagem durante a fase de operação. 
Atributos Qualificação 

Elemento Impactado Social (S)/Paisagístico (P) 

Abrangência Espacial Área de Influência Direta (AID) 

Fase de Ocorrência Implantação (I)/Operação (O) 

Abrangência Temporal Contínuo (C) 

Tipo de Impacto  Positivo (P) 

Grau de Impacto  Médio (M) 

Reversibilidade Irreversível (I) 

Medidas potencializadoras 

 O empreendedor elaborou um projeto paisagístico, avaliando a posição e espécies dos 

exemplares arbóreos a serem plantados no passeio público; 

 Será realizada a manutenção periódica do ajardinamento no prédio, proporcionando o 

conforto visual na contemplação das paisagens; 

 O empreendimento adotou paisagísticas convidativas por meio da utilização do design 

biofílico, evidenciado pelos jardins verticais, marquises com cobertura verde e pontos com 

vegetação vertical, além do plantio de árvores nos passeios públicos, o que reduzirá o 

impacto do empreendimento na paisagem urbana.  
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4.2.13. Interferência no patrimônio histórico, natural, artístico e cultural 

Com relação à influência visual e paisagística do empreendimento sobre as edificações 

tombadas, entende-se que esta possa ser desconsiderada, tendo em vista que outras edificações 

ainda mais próximas já estão incorporadas nesse cenário urbano. O mesmo se aplica à APC 

localizada a aproximadamente 17,0 metros do empreendimento, tendo em vista que a região já 

se encontra fortemente ocupada por edificações de grande volumetria e gabarito. 

Em se tratando da possível influência sobre a Unidade de Conservação Municipal Maciço 

do Morro da Cruz e sobre os sítios arqueológicos identificados na AII, não se antecipa qualquer 

impacto que o empreendimento possa vir a ter, tendo em vista que o empreendimento será 

edificado em um local marcado pela ocupação antrópica, inclusive no terreno em que será 

edificado.   

Este é um impacto negativo e sua classificação de acordo com os critérios propostos é 

apresentada no Quadro 64. 

Quadro 64. Atributos do impacto Interferência no patrimônio histórico, natural, artístico e cultural. 
Atributos Qualificação 

Elemento Impactado Cultural (C) 

Abrangência Espacial Área de Influência Indireta (AID) 

Fase de Ocorrência Implantação (I)/Operação (O) 

Abrangência Temporal Intermitente (I) 

Tipo de Impacto  Negativo (N) 

Grau de Impacto  Baixo (B) 

Reversibilidade Irreversível (I) 

4.1. Síntese da Avaliação dos Impactos Urbanos de Vizinhança  

O Quadro 65 apresenta a legenda dos atributos e o Quadro 66 apresenta a síntese dos 

Impactos Urbanos de Vizinhança identificados para o empreendimento proposto.  
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Quadro 65. Legenda dos atributos. 
Elemento 

Impactado 
Abrangência 

Espacial 
Fase de 

Ocorrência 
Abrangência 

Temporal 
Tipo de 
Impacto 

Grau do 
Impacto Reversibilidade 

Econômico = E 
Social = S 
Cultural = C 
Paisagístico = P 

AID 
AII 
Pontual 

Implantação = I 
Operação = O 

Contínuo = C 
Intermitente = I 

Negativo = N 
Positivo = P 
Neutro= NEU 

Baixo =B 
Médio =M 
Alto =A  

Reversível = R 
Irreversível = I 
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5. CONCLUSÃO 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) objetiva subsidiar o licenciamento 

urbanístico do projeto de um empreendimento misto (multifamiliar + comercial). O mesmo será 

implantado em uma área de 2.332,52 m², constituído por uma torre, composto por subsolo 1, 

subsolo 2, subsolo 3, térreo, sobreloja e 14 pavimentos tipo. Ao todo, o empreendimento conta 

com 90 unidades habitacionais, 69 unidades de 2 dormitórios e 21 unidades de 1 dormitório, além 

de 45 lojas/salas, sendo 11 lojas no térreo, 26 salas comerciais no pavimento 2 e 8 salas comerciais 

no pavimento 3, na esquina da Rua Padre Roma com o Beco Padre Roma, no bairro Centro, no 

município de Florianópolis, no estado de Santa Catarina. Este empreendimento é proposto pela 

empresa ZITA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS. 

A tendência de urbanização é clara em todo o município de Florianópolis e não deve ser 

negada, ou ignorada, sob pena do crescimento da ocupação desordenada, em detrimento de uma 

ocupação planejada e com preocupações mais amplas de sustentabilidade. Neste sentido, 

considera-se que o empreendimento em questão segue os preceitos do Plano Diretor municipal e 

atende às vocações de uso da região onde o terreno sugerido para sua implantação se situa. No 

entorno do empreendimento percebe-se o grande número de condomínios, caracterizando a 

região para esta vocação.  

Ressalta-se, no entanto, que toda ocupação resulta em impactos na área, entorno e no 

município. Esses impactos podem ser positivos e/ou negativos no meio urbano, social, econômico 

e paisagístico em suas áreas influência. Cabe ao empreendedor eleger e ao poder público ratificar, 

alternativas economicamente viáveis e medidas mitigadoras eficientes.  

Outro aspecto a ser considerado é o aproveitamento positivo da área na zona urbana, 

entre diversos tipos de edificações, com uma ocupação preconizada pelo Plano Diretor Municipal. 

Esta área do empreendimento não permite um desenvolvimento ambiental satisfatório para a 

fauna e a flora da região e não há restrições ambientais com relação a APPs e unidades de 

conservação.  
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As análises desenvolvidas sobre a demografia permitiram avaliar que o empreendimento 

acarretará um aporte de 318 habitantes (população fixa do setor residencial), 94 funcionários do 

setor comercial/serviços, além de uma população flutuante estimada de 66 pessoas para o setor 

residencial e 423 pessoas para o setor comercial/serviços.  

De acordo com o diagnóstico populacional apresentado no Item 3.1.2, a AII do 

empreendimento possuía em 2021 um total de 31.703 habitantes, o que representa 7,5% da 

população do município de Florianópolis. A população de saturação segundo os cálculos 

apresentados é de 134.353 habitantes. Portanto, a AII apresenta uma saturação populacional de 

28,93% em relação ao Plano Diretor. Com o aporte populacional de 358 pessoas, a saturação 

populacional passa para 29,17%, o que representa um acréscimo na taxa de saturação 

populacional de 0,24%. 

No que diz respeito aos equipamentos urbanos a localidade conta com toda a estrutura de 

rede de água, esgoto, energia, drenagem e sistema viário. Para que não haja sobrecarga do 

sistema, deve-se implantar medidas para redução do consumo e reutilazação dos recursos 

naturais e estruturas de drenagem de acordo com as exigências da prefeitura. O empreendimento 

contará com sistema de captação de água da chuva, controle de consumo de água, ventilação 

natural em grande parte do empreendimento. 

Com relação a possíveis alterações da paisagem urbana, destaca-se que as construções de 

obras e de qualquer natureza acabam por alterar de maneira definitiva uma paisagem existente, 

sendo esta alteração considerada como um processo natural de transformação e produção de 

paisagens em ambientes urbanos consolidados. Além disso, conforme abordado ao longo do EIV, 

o empreendimento utilizou o incentivo ao uso misto (Art. 64), objetivando ampliar e qualificar os 

espaços de circulação e permanência na interface entre o público (logradouro) e o privado 

(empreendimento), com a adoção de mobiliário urbano qualificado e soluções paisagísticas 

convidativas, além do plantio de exemplares arbóreos de espécies nativas no passeio público da 

Rua Tenente Silveira, Rua Padre Roma e Beco Padre Roma, fazendo com que o empreendimento 
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proposto possa vir a se configurar como um marco referencial de localização, uso e tratamento 

das áreas de fruição pública. 

Pelo exposto neste Estudo, pode-se concluir que o balanço global do projeto proposto para 

o município Florianópolis é positivo. Este cenário favorável à implantação e operação do projeto 

na região depende invariavelmente da correta adoção das medidas de corretivas, 

potencializadoras, mitigadoras ou compensatórias apontadas no estudo. Cabe ao empreendedor, 

o cumprimento dos compromissos firmados na etapa de licenciamento, recomendando-se que 

todas estas medidas sejam acompanhadas por ações de responsabilidade social, beneficiando a 

população do município com empregos, desenvolvimento turístico, econômico e urbano, com 

sustentabilidade ambiental. 

Tendo em vista a participação do empreendimento em um prognóstico futuro, pode-se 

perceber que o desenvolvimento de suas atividades em muito contribuirá para a consolidação 

socioeconômica do município e aumento na oferta de moradias e comércio em uma área 

destinada para qual.  
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